
























































































































































































































AYLTON QUINTILIANO 

para a expulsão dos portuguêses. Seriam capazes de ofe· 
em tro;a, dezenas de barcos carregados de pau-ora­

sil, cedros, sandalos e outras madeiras de que muito pre­
cisavam na Europa. 

. De volt.a, Ernesto mostrara-se radiante. Seus compa­
tr1otcs haviam comprendido a necessidad.e de defender 
a t7rra dos. tamoios: Explicara-lhes que, do contrário, ja­
mais poderiam continuar vindo por estas ban.das. Os por­
tuguêses não permitiriam. 

.No dia seguinte, as naus francesas, que eram três, ru­
mariam para o Rio de Janeiro. A sua entrada na baía os 
por:uguêses seriam obrigados a desviar suas unidades 

1

i1a­
vais para lhes dar combate. E deixariam desguarnecida 
a fortaleza. Nessa ocasião, os tamoios atacariam com uma 
frota de 160 canoas. Encostariam defronte às paliçadas . . 
e procurariam minar a cerca. 

Construiram, então, grandes arrietes de madeira vi­
sando com isto a derrubada da for .a leza de de 
Sá. O '?bjetivo era difícil, senão impossível. Os portuguê­
ses haviam reforçado a cêrca com taipa de pilão e au­
mentado o número de peças de artilharia, mesmo desfal­
cando alguns dos navios. Além disso, outros baluartes me­
nores e guaritas foram construídos ao longo da cêrca de 
fo;ma a transformar São Sebastião numa barreira 
navel ao ataque dos selvagens. 

Qu·ando Aimberê avistou as naus, que vinham entran­
do pela barra, preparou-se para o ataque. Verificou, en­
tretanto, que os barcos franceses não vinham como se esti­
vessem dispostos a enfrentar uma grande ba:alha. Dois es­
tavam visivelmente atrazados, enquanto outro se destacara 
do grupo, entrando pela barra com quase um quilômetro de 
dianteira. . l rJ'! .:-1 

. Mesmo assim, o chefe tamoio não perdeu tempo. Ini­
Ciou o ataque, no que teve pronta resposta da artilharia 
lusitana. 

Estavam, os gentios, dispostos a empreenaer um com­
bate decisivo. Empregaram, no mesmo, os seus m&lhr.1res 
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guerreiros. E outras canoas estavam com ordeJ.n de p . .rrti­
da a um sinal combinado, dependendo do andamento do 
combate. 

Os tiros da fortaleza eram maciços. 
Do lado tamoio partiam flechas e alguns tiros de es­

pingarda e bombarda adquiridas dos franceses. 
de grandes baixas, chegavam os nativos às proximidades 
da fortaleza e já se muniam dos arrietes para a derrubada 
da cêrca tida como inexpugnável. 

Quando o primeiro navio francês se aproximou mais 
um pouco do teatro da luta, sem -dar um único c:s1.:;aro, 
recebeu certeiro tiro de "espera" <84>. E foi chocar-se con­
tra a Ilha Ratier (Laje), ficando pràticamente fora de co­
gitação. 1 

Os tamoios ainda tiveram de desviar algumas canoas 
para ajudar os "mairs", q ue mais e mais os decepcionavam. 

Em face do deslocamento de alguns n·avios de Es'.ácio, 
apressaram-se em rebocar a nau francesa à fôrça de remos, 
para fora da baía. 

As duas outras naus foram igualmente recebidas com 
tiros de "espera". Postas mais ao largo, entretanto, conse­
guiram penetrar no interior da baía, onde permaneceram 
sem dar o menor combate aos portuguêses. 

Mais tarde, abandonariam a Guanabara, deixando os 
índios soz'inhos na luta contra as fôrças de Estácio de Sá. 

Diz o padre Quirício Coxa, em carta que escreveu ao 
Provincial da Companhia de Jesus, Diogo Mirão: "As naus 
sa iram-se fora e querendo-as seguir o capi '.ão-mor ao outro 
dia , por aquêle ser tarde, elas tomaram melhor conselho e 
acolheram-se àquela noite ao mais fugir que puderam" <85>. 

Os ta moios tiveram, então, de recuar mais uma vez. 
E os portuguêses, diante do inimigo que nã o ousa mais 
apa recer, nem por mar nem por terra, vão, segundo o mes­
mo padre Quirício, atacar e aprisionar í.ndios em suas pró­
prias tabas: 11e às suas mesmas aldeias vão já os 
bos a os matar e cativar" (86) . 

Não foi, como se verifica, das mais fáceis a consolida· 
ção da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro pelos 
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portuguêses. A conquista foi feita palma a palmo. A cêrca 
do Cara de Cão foi-se es · endendo. Uma nova paliçada foi 
construída na enseada de Botafogo. E as sortidas come­
çaram a ser feitas até a ponta da Carioca. 

Os t9moios começaram a sentir-se esmagados pela 
penetraçao dos portuguêses. f:stes não tinham vindo mes­
mo com intenções de entabolar entendimentos. Vieram 
dominar. Conquistar. Fazer com que os najvos traba­
lhassem como escravos. 

No mês de outu~ro, há uma batalha encarniçada na 
Ponta da Carioca. Uma aldeia indígena é destruída com· 
pletamente. E mais de trezentos nativos são t8Hos prisio­
neiros, em sua maioria mulheres e crianças. 

Utilizando navios da esquadra, Belchior de Azeredo 
penetra a fundo na baía e, na Ilha de Paquetá, ataca uma 
aldeia, derrotando e matando quase todos os selvagens, in­
clusive o principal da aldei·a, um bravo de nome Guaixara. 

A margem direita d::x baía, Araribóia, com seus temimi­
nós e com a ajuda de dois bergantins portuJue~es, :iqL11dc; 
com os grupos tamoios aldeados na região onde m·ais tar ­
de surgiria a cidade de Niterói. 

Pràticamente, estavam restritos, os t::-moios, à região 
que vai da parte interior da Pon:a da Carioca até Para­
napuã (87> . 

Nesse pequeno território, resistem ainda mais de um 
ano. 

Aimberê reorganiza suas tropas e não se deixa es­
magar. 

Tal como Estácio de Sá fizera do Cara de Cão, o che­
fe tamoio procurou fazer de Uruçumirim: uma fortaleza 
inexpugnável. E, ao longo do litoral até Par:mc;:-1:5:, vá· 
rias fortificações foram construídas, de modo o q11e oJ 
a taques portuguêses não conseguissem progressos maiores. 

Era então o capitão-mor quem compreendia não se­
rem, suas fôrças, suficientes para uma vitéria definitiva 
sôbre os tamoios. 
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Principalmente quando começou a sentir nova escas­
sez de víveres, sem que, durante meses seguidos, chegas­
se socorro do Governador-Geral da colónia. seu tio Mem 
de Sá. 

Os portuguêses, residentes em São Sebastião, vieram 
lutar pela posse da terra. Mas não contassem com êles 
para tr::ibalhar no eito, iniciando uma fase de produção. 

Os mamelucos, logo cedo demonstraram não ser o 
material humano necessário para uma experiência de tra­
balho agrícola. 

E os temiminós cuidavam de si mesmos, no outro lado 
da baía. 

Quanto aos indios aprisionados e submetidos ao traba­
lho escravo davam o menor rendimento que podiam. Indi­
ferentes aos maus tratos, iam morrendo de pancada ou de 
fome, sem resolver o problema da produção de alimentos 
necessária para a vida na cidade que ia sendo conquista­
da palmo a palmo. 

Essa situação permitiu que os tamoios voltassem à 
ofensiva, retomassem a ponta da Carioca e ameaçassem 
continuamente as for:ificações da praia de Domingos Ve­
lho (Botafogo), realizando algumas ciladas e sortidc.ts de 
canoas ao próprio arraial do Cara àe Cão. 



J 
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Morte gloriosa 
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A nchieta, que se encontrava em São Vicente, é man­
dado à B:1hia pelo padre Nóbrega, a fim de receber as 
ordens. 

O navio em que viaja demora-se alguns dias no Rio 
de Janeiro, onde descarrega provisões e refôrço de colo· 
nos, soldados e munições. 

O jesuíta toma conhecimento da situação periclitante 
em que se encontra a cidade fundada por Estc~cio. 

Tivera oportunidade, mais uma vez, de manter en 1en­
dimentos com os principais da Confederação dos Tamoios. 
Aqueles mesmos chefes na ivos com quem 1idc...:~·CI e:-:1 lpf)­
roíg, e dos quais recebera inequívocos tes~emunhos de leal­
dade e cmor à paz. Aqueles mesmos "bugres" que o po­
deriam ter liquidado, bem como ao padre Nóbrega, e que, 
no entanto, os entregaram vivos em São Vicente. 

O jesuíta, a quem se pretende canonizar, esqueceu a 
palavra empenhada, de p:lz eterna. Esqueceu sua prédica 
de que Deus castigara aos portuguêses, naqué)la oc~sião. 
porque êstes não se comportavam conforme as leis do 
Criador. 

·f 



AYLTON QUINTILIANO 

Nada disso. 
Preferiu seguir viagem para a Bahia, onde pintou a 

situação em côres dramáticas e convenceu Mem de Sá a 
liquidar de uma vez para sempre com a "brava e carnicei­
ro nação, cujas queixadas ainda estão cheias de carne 
dos portuguêses" (88). 

Era o selvicola brasileiro, para o pequeno corcunda, 
verdadeiro animal, em favor do qual não se deve.ri::t ter a 
menor consideração. · 

Mas sua intolerância não era apenas com relação ao 
selvícola. Faça-se-lhe essa justiça. Ou acrescente-se-lhe 
mais êsse pecado. Na verdade, Anchieta é acusado de ou­
t·ras enormidades que dificultam sobremodo qualquer re­
sultado favorável de uma comissão <89> que procure apu­
rar, sem parti-pris, suas qualidades de santo. 

É bem conhecido o famoso caso de João de Bolés. 
Como o leitor se recordará, Jean Cointa, senhor de Bolés, 
foi aquêle missionário foragido de Seregipe ante as amea­
ças de Villegagnon. Mais tarde, trairia aos seus compatrio­
tas, aliando-se aos portuguêses e sendo dos que mais con­
tribuíram para convencer Mem de Sá a destruir o forte 
Coligny, fato ocorrido em 1560. Contudo, êsse mesmo João 
de Bolés viria a ser acusado pelos jesuítas. Tratava-se de 
um hereje. E isto simplesmente por não se pôr de acôrdo 
com algumas das recomendações fundamentais da igreja 
caiólica. 

Condenado, Bolés foi ao cadafalso. 
Entretanto, por imperícia do carrasco, o nó que lhe 

apertava a garganta não conseguira matá-lo, deixando-o 
apenas agonizante: E Anchieta, apóstolo de Deus, assu­
miu a posição do carrasco, dando-lhe cabo à vid·a. 

Há controvérsias em tôrno do assunto. Mas não com 
relação ao ato de Anchieta, e sim, unicamente, quanto à 
identidade da vítima (90). 

Chegando à Bahia, Anchieta convence Mem de Sá a 
um golpe mortal contra a Confederação dos Tamoios. Do 
contr<irio, aquela obra gigan'.tesca do gênio lusitano e cris­
tão poderia ser destruída pela fúria dos "bugres". 
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<? Governador-Geral, que já havia perdido seu filho 
Fernao de Sá em combate aos "tigres" confederados aceit"" 
os consel~~s de Anchieta. E pede urgentes reforços ' ao Rel 
D. Sebashao. No que é atendido prontamente. 

Parte Mem de Sá, então, rumo à Guanabara. 

An '.es, manda convocar Araribóia, que havia regres­
sado do Rio de Janeiro, com alguns dos seus e novamente, 
tomado conta de suas terras no Espírito Santo. 

Araribóia era um grande aliado do Governador-Geral, 
tendo, inclusive, por diversas vêzes, se incorporado às tro­
pas portuguêsas, na luta contra os tupiniquins, gentios da 
propria nação de que fazia parte os temiminós. Gozava, 
por isso mesmo, de grande prestígio junto a Mem de Sá. 
E êsse prestígio fôra mais reforçado agora com sua atua­
ção ao lado do capitão-mor Estácio de Sá, quando da fun­
dação da cidade de São Sebastião. 

' 
A esquadra de Mem de Sá, que chegou à Guanabara 

n~ dia. 18 de jan~iro de 1567, compunha-se de três ga­
leoes vindos de Lisboa, sob o comando de Cristóvão de 
Barros, dois outros navios de guerra bem armados e seis 
caravelões (91). 

Essa esquadra, somada aos navios de Estácio, consti­
tuíam, evidentemente, uma fôrça a que os nativos não po­
deriam resistir. 

Aimberê fêz um balanço da situação. E anteviu a der­
rota inevitável. 

Primeiro chamou os franceses que ainda viviam in 
tegrados a.o sistema tribal dos tamoios. Inclusive seu gen­
ro, Ernesto. Disse-lhes que não haveria mais possibilidade 
de resistência às fôrças contrárias. Agradecia a colabora­
ção que dispensaram à sua gente. Contudo, era natural 
que desejassem salvar suas vidas. Por isso mesmo, ofere­
cia-lhes uma canoa, na qual poderiam partir em direção 
à esquadra portuguêsa negociando sua volta à França. 

Ernesto respondeu-lhes, entretanto, que aquêles que 
ficaram não se consideravam mais franceses. Eram ta-
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moías. Antes de serem chamados por Aimberê, j.á haviam 
pensado maduramente na situação. E estava m dispostos a 
morrer como tamoios. ,. . 

Aimberê convocou, então, uma grande Assembleia na 
ocara de Uruçumirim. 

Colocou a situação em têrmos claros. A derrota seriCI 
inevi'.ável. Contudo, havia possibilidade, ainda, para os 
que preferissem ganhar o interior, fugindo ao litoral, como 
tantos outros irmãos fazi:Jm, no Norte e no Sul, escorraça.dos 
pelos portuguêses. Os que assim desejasse:n, poderiam 
fazê-lo sem que isso significasse demonstraçao de covar­
dia m'.as unicamente de amor à vida. Quanto a êle, Aim-, 
berê, não arredaria pé. 

Seria mais bela a morte em defesa da terra e da li-
berdade. 

E todos, uníssonos, gritaram seu nome. 
Levantaram seus arcos, seus tacapes. 
Era a guerra final. 
Morreriam como tamoios. 
O p :::: jé, depois, reuniu a todos. Não teriam tempo de 

dormir para ter sonhos venturosos. Não teriam tempo de 
"preparar" os maracás. . 

Do lado dos portuguêses, entretanto, haveria tempo 
de sobra para benzer e para sonhar. D. Pedro Leitão, que 
acompanhova Mem de Sá, abençoou as trop?s e ?s ca­
nhões (92). E Anchieta sonhara um sonho bonito. S~o Se­
bastião, padroeiro da cidade, aparecera-lh.e em meio aos 
soldados, lutando com. êles, ma ando tamo1os sem _co~tem .. -
plação. São Sebastião, que m.orreu de fle~hada, nao ia la 
mesmo com os índios. E estaria presente as batalhas, dan 
do coragem, ímpeto guerreiro, ódio de ~rença : de raça 
à caboclada nativa, a êsses teimosos brasis que nao se que-
riam deixar escravizar. 

Anchieta, o santo, descreve um dêsses combates, co_m 
linguagem um tanto ou quanto demoníaca, e preocupaçao 
evidente de bajular ao chefe: 

"Quem poderá contar os gestos heróicos do chefe à 
frente dos soldados, na imensa ma~a! Cento e sessenta as 
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aldeias incendiadas, mil casas arruinadas pela ·chama d~ 
varadora, assolados os campos, com suas riquezas, passado 
tudo ao fio da espada!" <93> (Di Gestis a Mero de Sá). · -

Dois dias realmente pelejaram. Em Uruçumirim, prin­
cipalmente. Dia 20, essa·· aldeia, capital da Confederação 
dos Tamoios, era reduzida a cinza. No delírio da vitória, 
os portuguêses cortavam as cabeças aos cadáveres e &. 
en.fiavam nas estacas. Nem mdis escravos desejavam os 
soldados de D. Sebastião. Daquela raça maldita ' de brasis 
tamóios, somente as cinzas. . . . . . . . . . . . 

Morreu ·Piridobuçu e · s~u filho Parabuçu: ·Morreram 
todos. Morreu Ernesto. E .Potirà morreu lutando a seu ladô: 
Morreram todos. Morr~u Iguassu e morreu Aim.berê, o mciis 
valente chefe riativo, que os p6steros haverão de lembrar 
para sempre. . _ 

Do lado portuguêsr também morreram alguns bravos 
e muitos aventureiros, naquele dia de São Sebastião. Fôss~ 
de noite , e chamar-se-ia noite de São Sebastião, pior que 
a noi 1e de São Bartolomeu, ocorrida cinco anos mais tarçle, 
em 1572, precisamente a 24 de agôsto, quandq ocorreu a 
famosa matança de protestantes, em nome também de Cris-
to e da Igreja. . 

NaqÚele vinte de janeiro, a intolerância religiosa e o: 
ambição colonizadora e escravisia de Portugal promq!eram 
um dos mais sinistros e vergonhosos massacres de toda a 
história brasileira. Centenos e. c~ntenas de irmãos tamoios 
tingiram de sangue as águas do rio da C·arioca, na taba 
de Uruçumirim. Depqis, nôvo mossocre seria ~eito n_q ; Ilha 
de Paranapuã. . . ' . . . .. 
-· .. : Quqnto -ao capitÇío-mo.~ · Estácio d~ . Sá.1 um: . dos . p~i.!lci.· 
pqis_ -autbres .do ~aS!?9-:cr~, ~oi ferido, . naq.u~l~.:. _20: ~~: .)~­
n~iro; por umq: flecha ~arpeia. Morr~ria· exat~en~_e ·~-~ ~s.: 
Q,~_pq~s(. .. a 20 .. ~e -J~ye~~~J9,·. S§!Jldq: .e~~~rr.a4~ · .. n~-~e~·~º ... I.u_g

1
ar_ 

onde "fundou' a cidade. Em 1~83, seus o~~~ :~9r.a~ tr~~ ~: 
dados para: ·ç: lgr~ja-__ qe ~~.º: .. s~~as_t~q~~ . .., 1!9 :·.:m~~~9: .do ,:~as­
telo. ~ ··A · 16 de novembro .. de .. 1862 .. for~ .. exw;nados/'· .mas , . . . .... . ~ . ... _ ...... . .. . . . · · · - - .. .. . . .. . 
recolocados no mesmo· lugar· -á 20 ... de jpneir.o ·:do.· ano &e·· 
guin!e: · ~m presença de» Imperador ·Pedro · ir. ·E, · fináímen; 
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té, em 1922, com o desmonte do morro do Castelo, foram 
seus restos mortais conduzidos para a nova Igreja de São 
Sebastiãb (Capuchinhos), ria Rua Haddock Lôbo, onde se 
encontram. 

Qu·anto aos ossos de Aimberê, quem os descobriria no 
amontoado de corpôs massacrados, mutilados, esquarteja· 
dos, por colonizadores cristãos da estirpe dos Mem de Sá, 
Estácio, Nóbrega, Anchieta, Pedro Leitão, e traidores como 
Araribóia? 

Os ossos de Aimberê ficaram sepultados no coração 
e na memória de todos os verdadeiros patriotas, que amam 
essa ·terra maravilhosa e não desejam ver o povo escravo 
de ninguém. 

Na ·lápide de Estácio, mandada fazer por seu primo e 
2~ Governador do Rio de Janeiro - Salvador Corrêa de Sá, 
encontra-se esta inscrição: . 

"Aqui jaz Estácio de Sá, primeiro capitão e conquista­
dor desta terra e cidade" (94). 

Na lápide de Aimberê, colocada simbolicamente no 
coração de . cada um de nós, . e um dia, talvez, no pe­
destal de um monumento em sua homenagem, poderiam 
estar escri 'as as seguintes palavras: 

"Valente Aimberê, nõ:o morreste em vão! Quatrocen­
tos anos depois do massacre de Uruçumirim, esta cidade e 
êste povo são mais tamoios que nunca!" 

• 
Reduzidas a cinzas as aldeias indígenas,· Mem de Sá 

escolheu outro síti.o para localizar a cidade. . Á pequena 
península do Cara de Cão servira apenas para cabeça de 
ponte. Local de desembarque. O morro · de São Január.io, 

· ma1s .tarde do Castelo e hoj~ Ésplanada, seria o ponto de· 
.. partida para. a grande metrópole gue hoje comemorq 9 . seti 

quarto centenário. . . . ' 
baqµela data .. até ho}~ . ~uita coisa sucedêu.'." · · .. , · 
ó matàgcil ~. ·o:. aldggçiiço foraqf send·o : stiostituíclos. pe.;: 

. los céxsébrés,'·~ pelas ' caaas>: pelos "1'aláéete5:; Pélos" ciranhct-" 
• ~ • ": • - ; • ; • • • • • : • J ·: • • ,.. ' • · - · ...... 

ceus. · · · · ·' · · · · -- · · ,. 
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O homem deixou de usar seus arcos, suas flechas t ; 

seus tacapes, para utilizar sucessivamente a espada, a es­
pingarda, o fuzil, a metralhadora, e já experimenta fogue­
tes, em busca de equiparar-se a outros centros mais adian-
tados. · 

Os modestos teares importados da França e que eran1 
tôda a alegria e todo o orgulho das mulheres tamoias, 
foram transformados nas grandes fábricas dos nossos dias. 

O Nhefngatu primitivo foi dominado pelo falar dos 
e uropeus, embora deixando traços marcantes, resquícios 
de um falar poético que ainda hoje nos enc:rnta e sensi . 
biliza. 

... Contudo, permanece ainda na alma das multidões 
o mesmo extraordinário amor à terra maravilhosa e êsse 
sentimento genuinamente tamoio de amor à liberdade. 

* 
* .... ... 
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Anot·ações 
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1) A Confederação dos Tamoios não foi, como se costuma di­
zer, uma aliança de tribos tamoias. Na verdade, não havia tribo 
alguma com essa denominação. Na Guanabara e em quase todo o 
litoral fluminense existiam aldeias tupinambâs. A palavra «tamoio» 
(tamuya) quer dizer, em tupi, o mais velho do lugar. E quando as­
sim se chamavam os da Confederação, era para ressaltarem essa. 
condição de ser os mais velhos, os que chegaram primeiro à ter­
ra, que a habitavam antes da chegada dos brancos. Dai, Confede­
ração dos Tamoios ter o mesmo significado de Confederação dos 
Nativos. Tanto isso é verdade que dela participavam não apenas 
os tupinambás do Rio de Janeiro, mas várias outras nações in­
<Ugenas, inclusive goitacases e aimorés, povos mais atrazados e 
que habitavam o interior. 

2) Aimberê - foi o segundo e último dos chefes da Confedera­
ção dos Tamoios. Pode ser considerado o simbolo da resistência na­
tiva à colonização portuguêsa. O nome tem o mesmo significado 
de Aimoré, para Stradelli, isto é, agreste. Hâ no bairro da Penha 
(111 Distr., 27• Circ.) · uma rua com o nome de Aimberê. Antiga 
111a «l », da Vila Ipiranga. 

3) Tiblrlçâ - um dos principais da nação guaianá.. Os guaia­
nases, segundo Metreaux, eram tribos guaranizadas. Contudo, na 
divisão de Ehrenreich, preferida por Arthur Ramos, êles aparecem 
como tapuias (gê) meridionais. Juntamente com seu genro, João 
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Ramalho, Tibiriçá foi aliado de grande importância para os por­
tugueses na defesa da Capitania de São Vicente. 

4) Araribóia - chefe temiminó (do ramo tupiniquim), que de­
pois do batismo cristão recebeu o nome de Martin Afonso de Souza 
(em homenagem ao capitão-mor do mesmo nome). Araribóia, tal 
como Tibiriçá, foi importante aliado dos portuguêses. Enquanto 
a êste, Portugal deve, em grande parte, a sobrevivência da Capi­
tania de São Vicent~. àquele deve também, e muito, a conquista de 
Rio de Janeiro. Depois dessa conquista, Araribóia recebeu grande 
sesmaria (de São Lourenço até Icarai), mais tarde denominada 
Vila Real da Praia Grande, que deu origem à cidade de Niterói. 

5) A mandioca r epresentou importantissimo papel na alimen­
tação indígena e concorreu poderosamente para a sobrevivência dos 
próprios alienigenas, na primeira fase da colonização. Jean de Lery, 
em sua «História de uma Viagem à terra do Brasil», fala das gros­
sas raíses de aipim e mandioca, de cuja farinha se fabricava o 
pão e o vinho da terra. 

6) Segundo ainda Jean de Lery (ob . cit.) as índias fiavam 
muito bem o algodão para o preparo de suas rêdes. Arthur Ramos, 
t::x:n sua «Introdução à Antropologia Brasileira», acrescenta que as 
tiàtiVas Utilizavam, na fiação; «Um pequeno pau redondo, a modo 
de fuso, ligando o algodão na parte mais comprida dêsse pau, ro­
dando-o em seguida para soltá-lo no chão, como se fôssem carra­
pétas.» 

7) A cerâmica tupinambá, da zona costeira, não é das mais 
ricas, em comparação com a encontrada nas explorações do baixo 
Amazonas. Contud.o, os estudos arqueoló.gicos ainda estão pràti­
camente engatinhando no Brasil. 

8) Sôbre o Carioca, Gonsalves " . Magalhães, em seu belo poema 
(Canto I), põe na bôca de Aim-s·ôbre a Confederação dos Tamoios 

berê as seguintes palavras: , . .. ' . 

. . .. 

«Ali, naquele morro, onde se eleva 
o Corcovado, pincaro ventoso, 
doce e manso deslisa-se. o Carioca, 

·a cujas margens ·minha mãe cantava 
~ã~ . . ~estos c~n~os, · ql.!e ~u:- chor.ando ouvia· ... » 

9) Sõbre a nudez do índio, jâ dizia Pero Vaz Caminha em sua 
famosa carta de ·1500: · 

·«Andam nus, sem cobertura alguma. Não fazem o menor caso" 
de encobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso têm tanta inó­
cência como em mostrar o rosto» . 

f 

)' 

. , 

A GUERR~.\: ·DOS· TAMÔIOS 233 

... :A.nás, tlaris· staden, · Lery", .A:nchieta,- Nóbrega· e. t0dos 'os que' aquj 
estiveram no século XVI · confirmam a nude·z inocente do nativo .. · 
... ·Lery tem· .êsse .trecho maravilhoso:. 
:· ... «O que J#ais·. n()s maravilha nas brasileiras é que apesar· de não 
pi~tareJl! ·.~ ~:i:onco.. os . t?raços e as perna~ oom~ os homens, nen~ 
~~.· 901?t;ire~· .. co~ pen.as, todayia nu~ea .Pudemos conseguir que s~ 
vestissem. Davamo-lhes roupas de chita e can1isas, ~as nunca 
as v1amos resolvidas a vestirem-nas, e creio que ainda teimam 
nisso. Para j ustificativa da sua nudez, havia o costume de, em 
quanta fonte ou rio encontravam, meterem-se n'água, molharem 
a cabeça, mergulharem o corpo todo como caniços - o que fazem 
em certos dias doze e mais vêzes. E como não se dispensam de 
tais .banhos, custar-lhes-ía muito o despirem-se tantas vêzes» . 

10) Com referência à beleza da mulher indigena, Pero Vaz de 
Can1inha afirma, em sua carta citada : 

«.l:!J uma daquelas môças era tôda tingida, de baixo a cima, da­
quela tintura; e certo era tão ben1 feita. e tão redonda, e sua ver­
gonha (que ela não tinha) tão graciosa, que a muitas mulheres 
da nossa terra, vendo-lhe tais feições, fizera vergonha, por não 
terem· a sua como a dela» . 

· 11) O acaso na descoberta ê t es.e já inteiramente desprezada 
pelos historiadores modernos. 

· 12) Gonçalo Coelho (1503 ou 1504), que deixou o primeiro nú­
cleo no Rio, mandou construir uma casa de pedra nas proximida­
des da aldeia indígena de Uruçumirim. Daí o nome de «carioca» 
(casa de branco) com que ficou conhecida a ilha e, depois, o rio. 

13) João Ribeiro - História do Brasil, pg. 95 - Ed. 1954. 

.14) · Roberto Simonsen - «História Econômica do Brasil» 
Departamento Econômíco da Conf. Nac. da Indústria - Vol. IV 
- pg. 78. 

15) Fernão de Loronha (ou Noronha) associou-se a Marchione, 
Mórelli e Francisco Martins para a viagem da famosa. nau Bretoa, 
que levõu grando carregamento ·de pau-brasil de Cabo Frio, em 
1-511.' Deve .ter sido esta a última tentativa de Loronha. O negócio 
estava dando prejuízo, pois tinham que pagar quatro n1il ducados à 
Coroa e as despesas da exredição absorviam o resto dos ducados 
obtidos com a madeira. As expedições que se seguiram ao término 
do contrato de Loronha, mesmo a de Cristóvão Jacques, não pene-­
traram na baia do Rio de Janeiro, que ficou até 1531 livre aos cor­
sários ·franceses . 

16) Tapuias - bárbaros 
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17) Nesta ocas1ao, foi instalada a primeira oficina de ferreiro 
do Brasil. Mas só funcionou por três meses. 

18) Há muita dúvida quanto à época em que João Ramalho 
chegou ao Brasil. Segundo alguns, teria sido êle o primeiro por­
tuguês a chegar ao nosso Pais. Frei Gaspar da Madre de Deus sus­
tenta que Ramalho chegou por volta de 1490. O que é de todo 
improvável. 

19) Ra:vmundo Faoro - «Os Donos do Poder», pg. 51. 

20) Lery afirma, em sua «História de uma viagem feita A ter­
ra do Brasil» pg. 147 (tradução Monteiro Lobato): «E tão hábeis 
são no manêjo dessa arma que dois dos nossos mais dextros espa­
dachins teriam dificuldade em vir-se com um tupinambá enraive­
cido». 

21 «Perôs» ou «peros» - denominação que os selvagens brasi­
leiros davam aos portuguêses. Alguns atribuem ao nome Pero 
(Pedro) que os indios julgavam ser próprio dos lusitanos. Outros 
acreditam ser uma corruptela de «piro» que em tupi quer dizer 
«roupa de couro», aludindo ao fato de que os portuguêses só en­
frentavam a selva envergando êsses trajes . Terceiros crêem tratar­
se ae pêrros, isto é, cães. Mas Cândido Mendes de Almeida, em 
meticuloso trabalho divulgado pela Revista do Instituto Histórico 
·- XLI, parte II, pgs. 71/ 141, conclui que a designação vem da 
conjunção «pero», isto é, «mas». Os portuguêses costumavam re­
peti-la constantemente nas conversações e essa palavra teria ficado 
gravada entre os indigenas. 

22) Não se sabe ao certo a data da fundação da cidade de Sal­
vador. Tomé de Souza, chegado à Bahia a 29 de março de 1549, 
não se demorou em fundar a cidade, ajudado por Caramuru (Diogo 
Alvares). O local escolhido ficava entre a peninsula de Itapagipe 
e a Villa Velha, onde havia uma colónia de portuguêses. 

23) Tumiaru - pôrto no rio de São Vicente. 

24) Bertioga (Brickioka de Staden) é, segundo Teodoro Sam­
paio, uma corruptela do nome tupi <(Piraty-oca», isto é, paradeiro 
das tainhas. Mas Francisco de Assis Carvalho Franco, em outra 
tradução do livro de Staden (Duas Viagens ao Brasil), afirma que 
Piraty não é própriamente tainha, mas um peixe do mesmo género, 
sendo de n1enor ta1nanho. A fortificação ficava no canal que se­
para a ilha de Santo Amaro do continente. 

25) Com Ton1é de Souza vieram os seguintes jesuítas: padres 
Manoel da Nóbrega, Aspicuelta Navarro. Antânio Pires Leonardo 
Nunes; e os irmãos Diogo J'ácome e Vicente Rodrigues'. 
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26) João Ribeiro (História do Brasil - pg. 87): li.Aprisionou 
dois quaisquer morubixabas, atou-os à bôc~ de uma peça que fêz. 
disparar em seguida» . 

'· . . 
27) <$:Cartas Avulsas - 1550-1568) pg . '51 - (publica~ões da 

Academia Brasileira áe Letras -....- 1931-) . 

·28) Lery (obra citada) pg. 161: «Os indios ignoravam de tal 
sorte o nosso modo de assar que, certo dia, ao nos veren1 numa 
aldeia assando aves ao espêto, zombaram de nós, incrédulos de que 
uma ave assim constantemente volteada viesse a bem coser, e só 
se renderam à evidência do fato». 

~9) Segundo a «História do Almirante Cristóvão Colombo», por 
seu filho Don Fernando Colón - capitulo XXXII, em 26 de dezem­
bro ·ae . 14~2 (quase dois meses e meio depois da descoberta) o ge­
novês avistou-se com um rei indig·ena que lhe de·u presentes e «des­
pues se quejó de los car1bes, los quales haciam à los suyos esclavos 
y se les nevaban para comerlos». Contudo, dias antes, a 18 de d.e­
zembro de 1492, ainda o almirante, segundo relato de seu própr~o 
filho, dizia que o mesmo rei (chefe de tribo) que se chamava 
Guancenahari e seus conselheiros «no me entendiam: ni los enten­
dia» . Ao que J. Fernando Carneiro, que cita êsses trec~os em sl:la 
monografia «A Ant1·opofagia entre os indígenas», conclui=. «No dia 
18 Colombo confessou oue não entendia a lingua dos nativos, nem 
êstes entendiam o que sê lhes dizia, mas no dia 26 já o rei se quei~a 
ae que os caraíbas comiam os prisioneiros de guerra. Somos assim 
obrigados a recusar êsse testemunho. Em 8 dias não era possivel 
àosolutamente tal progresso na intimidade com êles» . 

30) Carta de Nóbrega ao Padre Mestre Simão, datada de 9 de 
agôsto de 1549 - (Publicação da Academia Brasileira de Letras -
1931 - pg. 80) . 

31) Obra citada n '1 30, pg. 81. 
. . 

32) Respeitamos a grafia com (s) em Gonsalves, com que o 
notável poeta Dorningos José Gonsalves Magalhães assinava suas 
obras. 

3~) Caititu - tatu 

34) Cunhambebe - O mais velho, de que falam Hans Staden e 
Thevet, foi o prjmeiro chefe da Confederaçã:o dos Tamoios. Va­
lente guerreiro que morreu de peste ainda ao tempo de Villegagnon. 
o segundo foi um dos ardorosos defensores da paz entre os tamoios 
e os portuguêses. O nome Cunhambebe (Lerry e Staden escreviam 
Konian-bebe) para Alfredo Pinto quer dizer mulher gorda., ou, sen-
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do uma corruptela de c•inhã-bêbo, quer '1izer parecido com mulher; 
para Theodoro Sampaio quer dizer Indivíduo de fala arrastada.· 
Varnhagem diz significar o voar da mulher; e outros dizem signl: 
car . o pássaro valente. 

35) Ubatuba (segundo Teodoro Sampaio pode significar sitio 
das canoas, ~a:iavial. b:avo, flechai, frutal, dependendo do prefixo 
uoa, ibá º? u1ba. Ex1st1am duas Ubatubas. Uma no litoral paulista 
tainda existe) e outra perto de Angra dos Reis. A paz de Iperoig 
foi tratada no litoral paulista. 

I 

36) Con:_ Duarte da Costa vieram os seguintes jesuitas: padres 
Luis da Gra, Braz Lourenço e Ambrósio Pires e os irmãos João 
Gonçal~es, António Blasques, Gregório Serrão ~ José de Anchieta. 
Esta foi a terceira leva de jesuítas vinda ao Brasil. Antes, em 
1550, viera uma segunda, constantes dos padres Afonso Braz Ma-
noel de Paiva, Francisco Pires e Salvador :Rodrigues. ' 

· 37) Diz o padre Quiricio Caxa (Vida e Morte do Padre José 
Anchieta - Cap. I pg. 44): «. . . veio a fazer tão grande abalo 
nas costas (de Anchieta), que as tirou do seu lugar ficando o es­
pinhaço feito um «S», com uma ponta para o ombro direito e a 
ou~ra para a ilh~rga esquerda». Note-se que o padre Quiricio Caxa 
veio para o Brasil a lç de maio de 1563, sendo, portanto, contempo­
râneo de Anchieta. 

38) Diz João Ribeiro em sua «História do Brasil», 15• edição 
pg. 89: «Duarte da <?osta pedi~ recursos que nunca chegavam, nã~ 
podendo combater, ficava na inação, preferindo-a à vergonha da 
aerrota certa que talvez acarretaria a perda da América portu­
guesa» . 

39) A primeira citação da frase foi feita por José Lúcio de 
Azevedo em «Os Jesuítas no Grão Pará» e repetida por Gilberto 
Freyre em «Casa-Grande e Senzala» (lemos na 41~ edição, 1? vol. 
pg. 283). 

40) Jean Cointa, Senhor, de Bolés, de que falaren1os no capitulo 
XXVII, era .111:terano para os calvinistas, católico para os lutera­
nos e calv1n1stas para os católicos. No fundo, um homem de 
grande cultura para o Brasil de então, e um grande intrigante. 

41) Jean de ~ery di~, em sua «História de uma viagem feita 
~ terra do Brasil»: «Ah aportado, desembarcou e tratou de alo­
Jar-se num penedo à embocadura dum braço de mar ou rio sal­
gaao, que os indígenas chamavam Guanabara ... » Dai partiu a 
convicção de que Villegagnon desembarcara em novembro de 1555 
na Ilhota Ratier (hoje Lage). Lery, como se sabe, chegou na se-
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gunda leva de imigrantes franceses, em companhia de Bois-le­
Comte. Não viu, portanto, o desembarque. E !'hevet, que veio _na 
primeira leva, contesta Lery. Na verdade, é unprovável o desem­
barque na ilhota varrida pelo mar. O que pode ter havido foi a 
tentativa de desembarque. 

42) O projeto não chegou a ser concretizado. 

43) Jorge de Lima en1 seu livTO «Anchieta», no capítulo sôbre 
Iperoig, pg. 145, diz: «E' indiferente saber se êste Cunhambeba 
é o mesmo feroz Cunham beba de Thevet. Capistrano diz que não. 
O outro tinha em sua aldeia seis canhões e a vestimenta e a cruz 
de um cavalheiro de Cristo, pertencentes talvez a Rui Pinto. 

44) «mail'S» = denominação con1 que os indígenas distinguian1 
os franceses. Segundo Cândido Mendes de Almeida (Revista do 
Instituto Histórico - XLI, parte II, pgs. 71/141), o nome vem de 
«mair-monan», filho de Irin Magé, o Noé dos amerindios. Outros 
atribuem que seja corruptela de «maitre» ou derivado de «mbayra», 
isto é, cabelo de mel. 

45) Lery, ob. cit. pg. 61 

46) Hans Staden estêve prêso õurante nove meses e meio 
entre os tupinambás do Rio de Janeiro. Alemão de nascimento, 
viajou para o Brasil em 1547. Naufragou perto de Itanhaém. Pouco 
depois se empregava como artilheiro dos portuguêses em Bertioga. 
Em janeiro de 1554 é aprisionado pelos indios, que nada lhe fize­
ram. Foi o autor do primeiro livro publicado sôbre o Brasil (Edi­
tado em ~Iarburg, em Hessen, na Alemanha). Apesar de ser fonte 
válida para muitos estudos sõbre o nossa selvicola, Staden entre­
meia seu depoimento com cenas inverossimeis. 

47) Lery, ob. cit. pg. 50: «A 17 de maio (1556) João Cointa 
desposou uma outra, parenta de um tal La Roquete, de Ruão. La 
Roquete faleceu pouco depois, deixando-a herdeira dos seus bens, 
compostos de facas, pentes, espelhos, anzóis e mais bugiarias pró~· 
pnas para o tráfico com os selvagens, o que muito conveio a 
Cointa'> . 

48) Nicolas Durand Vill.egagnon faleceu em Beauvais, a 9 d~ 
janeiro de 15'.71, com 61 anos de i~ade. 

.49) Lery - ob. cit. pg. 130-131. 

50) desova do piratt - o.s tupinambás chamavam de pira.ceinà 
a êsse tempo de desova (Hans Stade~ ob. ctt. ). E pira~ segundo 
anotações de Francisco de Assis Carvalho Franco no mesmo livro 
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<Duas Viagens ao Brasil», pgs. 77 e 124, Ed. S. Paulo - 1942, é 
um peixe do género das taiI1has, sendo de menor trunanho. 

51) Hans Staden, obr. cit., pg.157 

52) tapirussu - grande anta 

53) ta.iassu - porco do mato 

54) 
dês ses 
c1ada. 

paca (Lery escreve «pag»). Os frances,es levavam muitos 
animais para a Europa, onde a carne era bastante apre-

55) panacus - grandes cestos 

56) Gonsalves Magalhães - «Confederação dos Tamoyos» -­
Canto II, pg. 62. 

57) Ainda que seja realmente chocante o fato de Anchie ta rom­
per com um dos dogmas da Igreja, revelando o segrêdo do confis­
sionário, o fato não surpreende no jesuita sectário que êle era. E 
basta lembrar que trunbém no episódio de João Bolés, igualmente 
desrespeitou as leis eclesiásticas, acelerando a execução do conde­
nado. E para justificar-se, afirmou, segundo o padre Simão de 
Vasconcelos: «0 dano de minha suspensão não é ofensa de Deus 
e tem remédio com a absolvição da Igreja; porém o dano daquela 
alma, se ali se perdera por impaciência, era pecaminoso, e não po­
dia re1nediar-se; e pela salvação de uma alma, vivera eu suspenso 
tôda a minha vida» . No episódio da ameaça a Piratininga, não 
era a salvação das almas mas era a salvação das vidas. 

58) Anchieta - Carta de Piratinh1ga, 155'1. 

59) «De Gestis Mendi de Saa» - pg·. 81 
,., . 

· 60) Citação de Anchieta feita por Gilberto F'reyre em «Casa 
Grande e Senzala:i> i • 

. .. . 
61) Jorge de Lima - «Anchieta» pg .. 149 

• . ' ' ' 

62) capistrano de Abreu, artígo, publicado· e1n «Ó. ·Jcitnal»,' ·d'o 
Rio de Janeiro, em 31 de agôst9 <;le. 1927: «Trôpego, gago, ignoran­
te do falar indígena, precisava de amdlíar que lhe ·1-eàlçá.ssc a. ·fi-
g~ra ven~~B:!l~ª e l~VO).l cons_igo . _(V~ª Iperoig) Anchie.ta:;i; . . , 

.. \ • • - • • '. t • • ' 

· 63) «Carta.s do Brasil~} __;__ Manoel · dá, Nóbrega;·. trt'tróct'ução ·cte 
Antônto ·Franco, pg. 47. · · ·.. · · · 
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64) Anchieta, carta de São Vicente, 156~: «pois pelo monte 
arriba foi cousa de ver, ficou-se o Padre (Nóbrega), as botas, cal­
ças e roupeta e todo molhado, com tôda a sua roupa molhada à:5 
costas ... » 

65) «Cartas de Anchieta» - Civilização Brasileira - 1933 -
pg. 200. 

66) Anchieta - ob. cit. pg. 206. 

67) «Cartas do Brasil» - Manoel da Nóbrega, pg. 120. 

68) E. L. Berlinck - «Fatôres adversos na formação brasi­
leira», pg. 148. 

69) A. Rangel - «Quando o Brasil Amanhecia», pgs. 81/82. 

70) Anchieta - Carta de São Vicente, 1565. Ed. Civ. Bra. 
pg. 243. 

71) Anchieta - Carta da Bahia, 1565. Ed. Civ. Bra. pg. 248 

72) «A Fundação do Rio de Janeiro» - Frederico Trotta. 

73) Anchieta, Carta de 9 de julho de 1565 ao padre Diogo Mi­
rão, c!iz: «Depois de passar muito tempo em se reformar a armada 
de cordas, amarras e outras coisas necessárias, e esperar pelo gen­
tio ctos tupiniquins, com os quais se fizeram pazes, indo duas vêzes 
em navios às suas povoações e os chamar, para darem ajuda con­
tra os tamqios do Rio, os quais prometendo vir, não vieram senão 
mui tarde e poucos, e tornaram-se logo de São Vicente, sem que­
rerem com os nossos vir ao Rio, a qual foi a principal causa de 
muita detença que a armada fêz em São Vicente ... » 

74) Anchieta, carta citada. 

75) Anchieta, c. cit. 

76) Afrâ.n.io Peixoto, em anotação nas «Cartas de Anchieta», 
Ed. Civ. Br. 1933, pg. 254/255, diz, a propósito de outras decla­
rações atribuidas por Simão de Vasconcelos a Anchieta: «Simão' 
de Vasconce~os reproduz estas palavras de Anchieta, que não se en­
contram em nenhum de seus escritos conhecidos». · · · 

-· 
· 77) An~hieta, carta da B~hia, 1565 ·---: Ed. Civ. Br. 1933 - pg. 

249: «Logo ao seguinte dia, que foi o último de fevereiro ou pri-· 
metro de . março, com~Çaram a r~çar terra com· grande !~rvQr.' e~ 
cortar madeira para a· cêrc~ . . . . . . '. 



240 A YLTON QU:(NTILIANO 

78) Jaime Reis «A primeira fundação do Rio de Janeiro» -
Revista Brasileira - Ano 3, tomo X - pgs. 296/ 316. 

. . ' 
79) Henrique Orciuoli - «Estác.io na Guanabara~> . 

80) 

81) 

82) 

83) 

Anchieta, 

Anchieta, 

Anchieta, 

Anchieta, 

ob. cit. 

ob. cit. 

ob. cit. 

ob. cit. 

pg. 249. 

pg. 254. 

pg. 251 

pg. 151 

' 

84) Padre Quirício Caxa, Cartas A vulsa.s ·-- pg- . . 453: «Fizera1n 
apontar uma espera e a primeira (nau) que chegou que era a capi­
tânea, a qual ia mui soberba com estandartes e l;>andeiras de sêda, 
pífaro e tambor de guerra, foi varada da pôpa à proa con1 a es­
pera, co1n a qual recebeu inuito dano, e sendo alguns mortos acu­
diram-lhe com outros e com êles, ou Deus assim queria, foi dar· a 
r1au sôbre uma lage que está à entrada do Rio, onde correu muito 
perigo, n1as foi ajudada dos índios com suas canoas. ; . » 

85) Quiricio Caxa, ob. cit. pg. 454. 

86) Quirício Caxa, ob . cit. pg. 454 

87) Paranapuã (ilha do Governador) era tan1bém conhecida 
como Paranapecu, dos Maracajás ou dos Gatos. (Antes dos .tupi­
nambás, habitavrun-na os maracajás, nome por que eram conhecidos 
os temiminós) . 

88) Anchieta, Carta de São Vicente, 1565. 

89) Há, no B1·asil, um grupo organizado, que se intitula «Mo­
vilnento Nacional Pró-beatificação çle A,nchieta» . . l!J presi.dente o 
sr. César Salgado; vice-presidente o sr. Ariosto Berna; e secre­
tário-geral o sr. Vítor Zappi (Estado de São Pau.lo, 9 ·de set. de 
19ô5). IIá também, uma «Associação Iiispano-Brasileira de Ami· 
gos do Padre J'osé de .Ançllieta» também cuidando do assunto. .A. 
sede desta é em Santa Cr-u:Z ·ao ·Tenerife, · mas. 'élesen.volve .. também· 
atividade no 'Brasil; ~ um ~e seus . as.so~i?-dO~ · é ( ?"): O presi~ep~~ 
Çasteio Branco (D1ár10 Carioca, Set.. 1965) • . .As . duas. sociedades 
não sã.o suficientemente conh.ecictas .n.o . .Pàíãciô são .Joaqúini oti" 
na Cúria Metropolitanà . .. Ninguém ·soube dar ~o 'êncie.rêÇt)';"·eontudo;" 
con.seITTtimos. encontrar ~ sr. :~appi ... :~s.t~. -,apó~ .µi~i~a_s : e~cusas. e 
u~a ~entativa de n?s enviar ao P.adre G~nti~! .que i;J.~o. p~~a: ~er :~!}~. 
contracto, ~cabou dizendo-nos que . a ~greja 3;i .. ~e dá po~ . saj:isf~i~: 
com o passado de Anchieta. Agora, procµta. ~enas a comprova. 

, ... • • • • • • • • -o • • • ..... 

A GUERRA DOS TAMOIOS 241 

Gão dos milagres. Mas os trabalhos do Movimento, na verdade, 
são apenas de propaganda. Não se procura pesquisar. Quanto à 
Associação com sede em Tenerife procuramos saber no Itamarati 
alguma coisa a respeito. E embora sendo sócio o presidente Cas­
telo Branco, nada pudemos apurar . 

90) Reproduzimos, da Revista do Instituto Histórico, XLII, par­
te II, pgs. 141/ 205, o seguinte trecho da «Crônica da Companhia 
de Jesus no Estado do Brasil» do padre Simão de Vasconcelos, con­
temporâneo de Anchieta, e publicada em 1663: ~«Aquêl~ herege ~oão 
Bolés, de que dissemos no ano de 1559 que fora fug;do do Rio a 
São Vicente, e dera ali em que entender ao padre Gra, em atalhar 
seus falsos doo-mas, agora dá que fazer aqui ao padre J 'oseph por­
que depois deº ser mandado prêso à Bahia foi trazido a êste Rio 
de Janeiro, porventura para que fôsse castigad~ no . lugar o~de 
começara a semear suas heresias, ou porque ah teria cometido 
outro algum delito grave; como quer que seja o gov·ernador Men1 
de Sá mandou que fôsse justiçado às mãos de um algoz, e aos olhos 
dos mesmos inimigos (que ainda restavam). 

Para ajudá-lo em tão duro transe, foi chamado o padre Joseph 
Anchieta: achou o herege pertinaz em seus errados fundamentos ~ 
pediu que se detivesse mais tempo a execução da justiça, e entre 
aquelas tréguas da vida falou o nôvo sacerdote ao réu com tão 
grande espírito e eficácia de razões, que converteu seu empedernido 
coração e veio a reconciliar com a. Santa Igreja aquela ovelha per­
dida, e quase tragada do lôbo infernal, com aplauso do céu e dos 
homens. 

Porém aconteceu aqui um caso digno de ser sabido: porque o 
algoz, quando foi à execução do castigo, como era pouco dextro no 
ofício, detinha o penitente no tormento demasiadamente, com ago­
nia e i.mpaciência conhecida. 

«J·oseph, que via êsse êrro tão grande e arreceiava que por im­
paciência se perdesse a alma de um homem, por natural colérico, 
e tão pouco havia convertido, ·entrou em zêlo, repreendeu o algoz e 
instruiu-o êle mesmo de como havia de fazer seu oficio com a bre­
vidade desejada: ato de fina caridade. 

«Sabia bem Joseph a pena das leis eclesiásticas que suspendem 
de seu oficio aquêle que sendo sacerdote acelera a execução da mor­
te, em qualquer ocasião que seja, ainda que pia: porém respondeu 
1.:om êle mais a caridade que devia ao próximo; e respondeu aos 
que lhe peguntaram a causa de tal resolução desta maneira: 

«Porque o dano de minha suspensão não é ofensa de Deus, e 
tem remédio com a absolvição da Igreja; porém o dano daquela 
alma,. se ali se perdera por impaciência, era pecaminoso e não po­
dia remediar-se; e pela salvação de uma alma vivera em suspen­
são tôda a minha vida» . 

' 
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~1 ) ~, Eten1érídes» - Barão do Rio Branco - pg. 32 . 

~2 ) «Estácio na Guanabara» - Henrique Orciuoli, pg. 239 : «0 
bispo D. Pedro Leitão, acolitado pelos demais padres e irmãos mis­
sionários, lançou a bênção sôbre aquêle pugilo de heróis ... >) 

93 ) «De Gestis Mendi Saa>> - Anchieta, pg. 129. 

94) Boletim Mensal da Seção Guanabarina da Biblioteca Mu ­
ntcípal , Ano I, n9 3. 
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